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2 ACUANDO A ONÇA: ENCONTRO COM GUARDIÕES E INTÉRPRETES DA DANÇA DA ONÇA

Nasci na beira do rio

Por isso sou inconstante:

Às vezes sou arredio,

Outras vezes, cativante.

Antônio Juraci Siqueira

A trilha percorrida atrás do rastro da Onça me levou ao encontro de sujeitos históricos do Município de Vigia de Nazaré, como pescador, tirador de caranguejo, vigias de escolas e de empreendimentos particulares, donas de casa, aposentados, trabalhadores rurais, estudantes, artistas, professores e outros membros da comunidade vigiense que, com seus relatos, foram, pouco a pouco, desvendando a estrutura complexa da Dança da Onça.

Todos, com a sua história individual e coletiva ajudaram a construir parte da colcha de retalhos, representante da memória viva e vibrante do povo amazônico. 

2.1 AS MARCAS DO TEMPO, OS FRAGMENTOS DA MEMÓRIA E A CONSTRUÇÃO DE UMA METODOLOGIA ABERTA PARA O ENCONTRO COM A ONÇA E SEUS GUARDIÕES.

Acredito que a cultura, por ser dinâmica, não obedece às fronteiras impostas por quem tenta impor arbitrariamente o que é, o que não é, e o que deve ser absorvido como tal. Tudo pode ser transformado e ressignificado com criatividade desde que tenha sentido e significado local e universal para cada comunidade.

A busca desta fonte original da cultura local amazônica me levou a um mergulho em rios que acreditava conhecer ... Para meu espanto, cada mergulho é uma nova descoberta! Meu interesse de início, como um estudioso, foi realizar uma pesquisa exploratória sobre o Carimbó, para depois recortar do por quê desta manifestação ter sido eleita como símbolo da identidade cultural paraense, já que existem tantas outras como o Siriá de Cametá, o Lundu Marajoara, a Marujada de Bragança, o Çairé de Santarém, tão ricas em elementos estéticos quanto o Carimbó.

Contudo era necessário delimitar, escolher uma manifestação. Decidi como objeto de estudo o Carimbó manifesto no Município Vigia de Nazaré, cujos habitantes alegam ter a responsabilidade pelo surgimento, que tem como matriz o Zimba, manifestação de origem negra. O fato instigou a minha curiosidade em desvelar às origens do fenômeno, e mesmo acreditando ter que percorrer um caminho com uma dimensão extensa e a dificuldade de encontrar produção sobre este assunto no campo acadêmico, desafiei-me!

Assim segui o norte para encontrar informações sobre o Carimbó de Vigia de Nazaré e me deparei com a obra Carimbó: Trabalho e lazer do caboclo, de Vicente Salles e Marena Isdebski Salles (1968), que o direcionam para a lúdica cabocla, deixando para pesquisadores futuros um incentivo ao aprofundamento neste campo. Estes autores citam Tia Pê como uma personalidade do Carimbó de Vigia de Nazaré. Alimentei interesse em descobrir maiores informações. De início, além das informações do trabalho Salles, foi possível resgatar da Tia Pê um registro em CD tendo, inclusive, uma faixa interpretada por ela. 

Vivenciar as terras de Vigia de Nazaré resultou de um convite do Secretário de Cultura
 do Município, em agosto de 2001. Ele propôs minha participação como pesquisador e ministrante do Curso de Danças Folclóricas Paraenses, oferecido aos produtores culturais e grupos de dança, daquele Município. Este evento foi organizado para fomentar a discussão da temática Cultura Popular durante as comemorações alusivas ao dia do folclore (22 de agosto). 

No desenvolvimento das atividades, com a aproximidade e envolvimento dos participantes, descobri que um dos grupos que tinha representantes no curso era o do Grupo Tia Pê. Conversei, após o término da aula, com o Sr. Fausto Junior Moreira Fernandes, membro representante deste grupo, que informou o motivo da homenagem e a dificuldade de encontrar registros dessa personalidade em Vigia de Nazaré. Através deste participante e de outros que se interessaram pelo diálogo, o curso foi sendo enriquecido com mais elementos culturais das manifestações na cidade. Descobri, inclusive, informações de uma manifestação típica de Vigia de Nazaré que, segundo eles, seria apresentada no curso, na festa de encerramento: a Dança da Onça. 

No último dia, a programação foi concluída com uma mesa redonda sobre Cultura Popular em Vigia de Nazaré, pela manhã, e à noite, uma festa de confraternização dos grupos jovens, com um cortejo por uma das ruas principais da cidade próximas à Escola Bertoldo Nunes na qual o encerramento foi organizado.

Três grupos de dança do município se apresentaram neste evento: o Uruitá, o Belas Artes e o Grupo Ação Folclórica Dança Tia Pê. Após a Dança do Carimbó do grupo Uruitá,um casal se destacou para realizar a apresentação da Dança da Onça. Fiquei admirado e curioso com esta manifestação, espécie de jogo de desafio no qual, acontece uma passagem em que a dama/dançarina se transforma em fera, através de seu gestual, o que Paes Loureiro (2000:43) chama de conversão semiótica. Uma onça, em gestual coreográfico, a perseguir o cavalheiro que assume também uma atitude de um cachorro/caçador acuado que ataca, se defende e foge, até ser dominado e devorado simbolicamente pela fera.

O objetivo da onça é agarrar o par e rasgar-lhe a roupa, jogando-o ao chão, para montar sobre ele como se estivesse devorando-o simbolicamente. Nesta cena acontece uma transgressão cultural de papéis na qual a agressão, típica do sexo masculino, passa a ser da fêmea.

O estado físico do cavalheiro, após a apresentação da manifestação da Dança da Onça é impactante. Ele apresentava naquele caso, aspecto de total exaustão e estava todo arranhado nas costas, sangrando, resultado dos ataques dado pela veracidade de interpretação da mulher-Onça, na tentativa de rasgar sua roupa para dominá-lo.

Aproximadamente dois anos depois, com o processo do Mestrado Interinstitucional UFPA/UFBA fomentado pela Escola de Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará, inscrevi-me para a seleção a uma das vagas para Artes Cênicas, elegendo como objeto de estudo do projeto de dissertação o Carimbó. De início, estava preocupado com a identidade cultural do Carimbó. Queria ressaltar a contribuição indígena na estrutura desta manifestação, já que a maioria dos pesquisadores, como Salles e Salles (1968), encontrados nesta fase da pesquisa exploratória, deram maior ênfase à cultura negra como principal influência na origem do Carimbó. No entanto, acredito que o índio tem sua contribuição e apresenta manifestações ainda hoje que lembram elementos constituintes no objeto em estudo, como os gestos imitativos de animais presentes também na cultura negra, denominam muitas variantes do carimbó.

Vou apresentar argumentos que sustentarão este referencial de valorização da contribuição indígena à manifestação do Carimbó também citado na obra Escola de Folclore, Brasil: Estudo e pesquisa de cultura espontânea, Rossini Lima e Julieta de Andrade (1974:180) e em outros autores que encontrei como: Carimbó: Um canto caboclo de Antônio Maciel (1983), que evidenciam a cultura indígena como matriz do Carimbó.


Depois fui convidado novamente pelo Secretário de Cultura de Vigia de Nazaré, a integrar o júri do VII Concurso de Quadrilhas Juninas, em junho de 2002. Ao aceitar, tive novamente um contato com a manifestação da Dança da Onça. Cheguei à constatação que esta deveria ser o viés do Carimbó, importante para explorar como tema do o meu curso de mestrado por sua originalidade e desconhecimento dos estudiosos do tema fora do âmbito do município. Assim fiz e estruturei o projeto de pesquisa para esta manifestação espetacular e assim ficou o tema: Dança da Onça na Cena Amazônica: Espetacularidade Cabocla na Dança do Carimbó.
A interpretação cênica da manifestação Dança da Onça só tinha sido apresentada, e presenciados por mim, pelos grupos Uruitá, Belas Artes e Grupo Ação Folclórica Dança Tia Pê, de jovens da cidade. Por isso, me questionava. Como eles haviam aprendido a expressar tal manifestação? Eu não conhecia, então, outros grupos de Vigia de Nazaré, só vim a ter conhecimento após o regresso de Salvador
, o que me levou a tomar novas decisões, beneficiado pela pesquisa exploratória na Biblioteca do Museu da Universidade Federal do Pará, no acervo Vicente Salles. Encontrei, em artigos de jornal, referências sobre o Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Comunitária/ CRUTAC, que executou pesquisa, em 1973, em Vigia de Nazaré e organizou grupos que apresentavam manifestações culturais, dentre elas a Dança da Onça. Também tomei conhecimento da existência do grupo de carimbó tradicional, também da Vigia, Os Tapaioaras, que apresentou a Dança da Onça em 1974, no 1o. Festival de Carimbó de Vigia obtendo, o 1o. Lugar.

Foram essas informações que me situaram na história do Carimbó de Vigia de Nazaré e me levaram ao contato de campo com informantes importantes para o estudo. O primeiro destes foi o Sr.Benedito Monteiro da Silva, conhecido como Seu Benecão, Pai do Prof. Raniere Monteiro da Silva, que me ofereceu hospedagem e do qual me aproximei em viagens de apresentação de trabalhos, pelo Grupo de Ensino e Pesquisa em Educação Ambiental do Núcleo Pedagógico Integrado da Universidade Federal do Pará – GEPEA/NPI/UFPA.

Grupo de Pesquisa do qual faço parte, Coordenado pelo Prof. Dr. Luis Marconi Fortes Magalhães, com o qual apresentei trabalhos de pesquisa na linguagem da Arte Cênica no Congresso da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência/SBPC de Salvador em 2001 e da Dança da Onça em Goiânia em 2002 (Figura 1).
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Figura 1: SBPC/Goiânia 2002. 

Fonte: Foto Marconi Magalhães.

No dia 07 de junho de 2003, embarquei para Vigia, em ônibus intermunicipal. Foi minha primeira aventura na busca de encontrar o rastro da Onça. Fiquei sempre atento às conversas típicas com o ingrediente familiar de todo o linguajar interiorano. Embora tão próximo de Belém, Capital do Estado, eram sotaques que me embalaram em lembranças de infância, quando eu partia de férias para casa de minha avó no Rio Itanduba, em Cametá/PA. Representam momentos que me levaram hoje a fazer o que faço, valorizar a cultura amazônica e contribuir para registrá-la e colocá-la em um lugar de maior conhecimento e respeito.

Cheguei por volta das 14:00 horas e fui direto à casa do Sr. Benecão
. Ele mora aproximadamente a uns 100 metros do terminal rodoviário do município. 

O Sr. Benecão, meu anfitrião, Professor de Educação Física, aposentado, morador de Vigia de Nazaré, me deixou à vontade com seu jeito caboclo e brincalhão. Iniciamos uma conversa tranqüila que permitiu o registro de muitas informações, confirmando dados recolhidos nos artigos de jornal e evidenciando outros não conhecidos  por mim, sobre história da manifestação. 

Este informante me levou a fazer contato com o Sr. Manoel da Conceição de Melo, conhecido como Seu Nunes
 do Tauapará ou simplesmente como Seu Tauá, um descendente de escravos de 76 anos, compadre de seu Benecão que mora bem em frente à sua residência, na Vigia ambos presentes na figura 02.
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Figura 2: Sr. Benecão e Sr. Nunes. Vigia de Nazaré/PA, 2003. 

Fonte: Foto Éder Jastes
No primeiro contato observei a resistência que ele tinha em relatar informações sobre o Carimbó, por já ter sido enganado por pessoas que lhe usurparam letras de músicas de Carimbó de sua autoria. Seu Nunes não sabe ler nem escrever, mas possui uma memória invejável quanto a detalhes de sua história.

Fares expõem que: 

A memória exerce, então, um poder sagrado, que lhe é outorgado por uma sociedade puramente oral, na qual os únicos registros são as narrativas míticas [...] Assim, a memória individual guarda bens da comunidade e a memória coletiva é mito e história. O registro dos fatos individuais e sociais, nas sociedades ágrafas ou naquelas em que a escrita é não é muito recorrida, depende exclusivamente da memória ou desmemória humana 

Logo após visitar o Sr. Nunes, fui informado que poderíamos encontrar o Sr. Manoel Santana Porto de Miranda, conhecido como Seu Santana, em seu trabalho como vigia de uma das escolas do município. 

Então, fui ao encontro do Sr. Santana
, responsável pelo grupo Os Tapaioaras (figura 3) que passou informações sobre a manifestação.
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Figura 3: O Sr. Benecão e membros do grupo Os Tapaioaras.

Vigia de Nazaré/Pa, 2003.

Fonte: Foto Éder Jastes.

Ao chegar da visita ao senhor Santana o Prof. Raniere me chamou a atenção sobre a existência do Grupo Tradicional de Carimbó Beija-Flor, que tem como responsável o Sr. Lucival Martins, conhecido popularmente como Seu Lucinho. Fiquei então de procura-lo no mesmo dia.

O Sr. Manuel da Conceição de Melo (figura 4), popularmente conhecido como seu Nunes, descendente de escravos, hoje com 76 anos, filho de Teodora da Conceição Gularte e Irineu de Mello, nascido em Tauapará na Fazenda Santo Antônio das Campinas, relata que “o proprietário de lá era o Gudinho, que era o dono dessa parte lá, depois dele tinha o secretário dele, que era o Raiol,( que pode ser um membro da família do Barão de Guajará) depois dele tinha o feitor dele, que era o Manuel Grigório, que morava aqui no Cacau [...]” segundo depoimento de Sr. Nunes em entrevista no dia 07.06.2003. Neste local viveu e vivenciou as manifestações oriundas da criatividade da comunidade e que eram incentivadas por seu proprietário.
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Figura 4: Senhor Nunes.Vigia de Nazaré/PA, 2003.

 Fonte: Foto Eder Jastes.

O Sr. Nunes guarda hoje, em sua memória, as festas que eram organizadas em barracões e que animavam a comunidade. As festas surgiam em meio às lidas do cotidiano da comunidade, com as músicas do Carimbó de autoria de seus pais e amigos deles.

- ... a gente gustava dessas músicas de lá do Tauapará, era a dança de lá e a música de lá, porque lá todo tempo esse negócio de música de carimbó era dado só prus pretu! Num tinha diversão assim, avoluntário, num é como agora [...]. 

O depoimento de Nunes revela traços do trabalho escravo e dos momentos de folga permitida pelo proprietário da fazenda. Também indica o preconceito que é vivo ainda hoje sobre as manifestações do povo e que geralmente são ligadas ao batuque, à macumba, ditas como coisas de preto, como as brincadeiras de Angola, denominações que generalizavam todas as manifestações culturais do povo africano expatriado.

Manifestações que persistem registradas na memória dessas pessoas, sujeitos culturais que exprimem e constroem um percurso antropológico (DURAND, 2001, p.41) acontecem o exemplos de conversão semiótica, segundo Loureiro (2000, p.43), com autonomia e autoridade criativa de seus autores em suas manifestações. Hoje, através destes guardiões/intérpretes, poetas da cultura popular, recuperamos vínculos de um passado distante, do qual sobrevivem traços vivenciados por seus pais que, estimulando sua atividade como tirador de versos e compositor de músicas inéditas, e brincante assíduo das diversas folias.

Os pais do Sr. Nunes, Teodora da Conceição Gularte e Irineu de Melo, viveram o clima de exploração do trabalho escravo, mas souberam aproveitar os momentos de prazer do lazer disponíveis para extravasar a criatividade nessa arte cabocla. Estes viveram e sobreviveram devido a grande resistência física até completarem 90 e 85 anos, respectivamente. 

Nunca vi urubu fazer mingau

Macaco lava a cuia

E deixa em cima do jirau...

Nesse trecho de Carimbó, de Vigia de Nazaré, se observa a citação de animais como o urubu e o macaco, que são usados preconceituosamente em referência aos negros que produziam músicas de Carimbó. Rivalidade entre brancos e negros, ainda presente nos grupos de Carimbó em Vigia, segundo depoimento de Nunes.

Os negros estavam concentrados na Vila de Tauapará. Ainda hoje o preconceito está presente, segundo o desabafo de seu Nunes, que muitas vezes já escutou: carimbó é pra pretu! Discurso, segundo ele, presente na sociedade contemporânea, da qual faz parte.

Também se encontram naquela letra de Carimbó, palavras de origem indígenas como mingau, girau e urubu (BUENO, 1998, p.133, 221, 375) que expressam a contribuição indígena, que flui como assimilação na linguagem e hábitos presentes no cotidiano dos vigienses. O macaco também está presente no ritual da moça nova dos Ticuna
. 

Nunes foi convidado a vir morar em Vigia de Nazaré por conhecimento (através) de Francisco Soeiro, que presenciou suas habilidades como compositor, tocador e dançarino da onça, como ele mesmo relata:

- Já cantei em todos esses grupos aí...

Junto com o Grupo de Carimbó os Tapaioaras, a convite da professora Julieta Andrade
, foram para uma turnê que passou por São Paulo, Brasília, da qual Nunes tem boas e más lembranças. Como por exemplo, o não reconhecimento de sua autoria nas letras de alguns carimbós, ou mesmo roubo de alguns que foram vendidos a terceiros. Essas mágoas o afastaram do meio artístico, levando-o à reclusão em seu mundo de memórias. É um eremita do carimbó. Desconfiado dos que se aproximam e tentam roubar seu tesouro: as músicas de seus ancestrais, negros do Tauapará. 

Com a continuidade das visitas que lhe fiz, passou a ter mais confiança e prazer em cantar e relatar suas experiências como artista popular. Falou também de seu ofício como tirador de caranguejo, e das dificuldades pessoais que tem hoje por problemas de saúde.

Na visita do dia 12 de julho de 2003, ele cantou vários temas de carimbó. Entre eles soltou a letra da Onça quando menos eu esperava, pois eu perguntava apenas como se dançava a Dança da Onça.

A letra da música da Dança da Onça revelada pelo Sr. Nunes, apresenta uma introdução que é uma espécie de complemento à letra da Onça divulgada pelo grupo Tapaioaras, e que até então eu me perguntava porque a Onça ataca o cachorro/caçador, qual o motivo?

Através da contribuição de seu Nunes talvez seja melhor explicado o motivo ... 

O tema apresentado por esta manifestação apresenta uma relação entre um casal no qual a mulher pede ao homem que lhe leve como esposa, daquele lugar, e ele a recusa. Então entra uma terceira pessoa como se fosse um narrador que o aconselha e narra a ação do ataque desesperado da mulher rejeitada ao homem, que seria seu amor transformado em ódio. Por isso, o ataca e o devora simbolicamente, movido por seu desejo
 carnal o corpo do homem por quem tem afeto. 
Após esta informação, que me foi uma verdadeira dádiva, o Sr. Nunes relatou que existiam em Vigia ainda vivos, duas irmãs e um cunhado, todos mais velhos que ele. Pedi-lhe o endereço e fui atrás deles. No mesmo dia, encontrei a Sra. Guilhermina da Conceição de Melo, de 86 anos, dançarina da Dança da Onça, Fiz minha apresentação e expliquei o motivo dessa visita. Ela, inicialmente, desconfiada, me convidou a entrar pela cozinha. Chamou o Sr. Alfredo que estava deitado em seu quarto para comandar a conversa sobre a manifestação do Carimbó de Vigia.

Após ser apresentado, pela Sra. Guilhermina, (que se deitou na rede que estava atada em um canto da cozinha), o Sr. Alfredo ficou em pé, encostado à mesa próxima e pôs-se a falar sobre a manifestação do Carimbó, sem cerimônia ...

O Sr.Alfredo, de 98 anos, ainda constrói e toca o instrumento Carimbó. É tirador de versos desta manifestação espetacular, além de ter dançado a Dança da Onça (Figura 05).

A Sra. Gregória é a mais velha de todos. Ninguém sabe sua idade...Também dançarina da Onça em seus áureos tempos... Estava sentada em um banco na cozinha, não enxerga mais e vive em seu mundo silencioso, sempre bem arrumada com seu vestido de popeline floral preto com flores pequenas azuis, cheirando a essências da terra, cabelo bem alinhado. Sorri quando interrogada, como a se lembrar de suas peripécias.

Já a Sra. Guilhermina é ativa e parece comandar a família. Também foi uma dançarina da Dança da Onça, segundo ela, requisitada nas festas vigiense. Fazia geralmente par com o Sr. Alfredo ou outro cavalheiro que lhe tirasse para dançar.

O Sr. Alfredo diz que o Carimbó da Vigia teve início com seus ancestrais, com as pretaria, os antigos.

[...] no começo do carimbó, foi feito pelos pretos, num caixão, foi feito num caixão, daí, aí os pretos levavam, foi levando, um cantava dum lado o outro doutro, e foi ocurrendo...sempre...os preto. Sim sr, aí inventando, foru inventando, inventando, inventando, inventando, até que ficou o mesmo registro que eles quiriu, deste carimbó, do carimbó né.(Seu Alfredo em entrevista do dia 12 de julho de 2003)
Mas deixa uma pista quanto a introdução do instrumento carimbó, quando cita que a manifestação era realizada em caixas grandes de madeira: - o carimbó foi os pretos antigo, era nesses caixão...
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Figura 5: As irmãs Gregória e Guilhermina de Melo e o Sr. Alfredo, relatos sobre a Onça. Vigia de Nazaré/Pa, 2003.

Fonte: Foto Eder Jastes.

No seu processo original, de experimentação de sons e letras, que revelavam o cotidiano, se era um instrumento de origem ancestral, por que recebeu uma outra denominação, que também denominou a dança?

O informante descreve ainda que A Dança da Onça sofreu o mesmo processo de iniciativa como a da construção das letras Carimbós oriundas da experimentação do cotidiano e apresentada ao público nas festas, “cantoria deles que eles experimentaram, foram pegando, cresceram pra todo lugar aonde tinha as pretarias, pra onde eles foram... ai ficou no sentido que era o Carimbó...” e dessa forma o Sr. Alfredo apresentou o canto de seus ancestrais denominado, pela Sra. Guilhermina, de Toada da Onça (mas a frente iremos apresentar o desenvolvimento desta neste capítulo), que completou e deu ênfase a letra da manifestação, e um brilho as memórias da antiga dançarina que empolgada se pôs a cantar ... exclamando:

- E ai, as pretaria balançavam o corpo. 

A minha sensação é de que penetrara no espaço etnocenográfico: Nunes, Alfredo, Guilhermina, Gregória e Bena, esposa de seu Nunes já falecida, vivenciaram a manifestação em toda a sua plenitude, canto, dança, texto, o que Zumthor (2003, p.7) denomina de obra plena. Ao perguntar como se dançava a Onça o Sr. Alfredo riu e instigou à Sra. Guilhermina...

- dança aí ... , te requebra..

Ela se saindo, encabulada, reinvidica:

- Dá toada da cantiga pra ele, que é pra gente pude saber como é que dança ...

No que foi atendida.
O Sr. Alfredo complementa a toada com um gestual representando os instrumentistas de Carimbó, intérpretes, cantores, coro e brincantes-dançarinos.

-Aí a pretada pegava daqui, tum tum , tum tum, tum tum ... Ai a negrada intravu

O interessante é que até então eu não tinha tido contato com a denominação da toada, puxada aqui por D. Guilhermina e nem com os versos cantados pelo Sr. Alfredo. Só então o tambor é introduzido no relato deles. Quando o Sr. Alfredo destaca o surgimento do Carimbó.

E o pau comia no centro, ai vinham, vinham, até que inventaram os pedaços de pau...

E esta informação é confirmada pela Sra. Guilhermina ...

-  que eram os tambor!

O Sr. Alfredo confirma ... que eram os tambor! E pregaram um pedaço de coro prum lado num pedaço de pau furado né, antão ai foi melhorando bastante ...

Então, entramos em um processo de entrevistas semi-aberta, para tentar colher mais informações, já que estávamos bem evoluídos na conversa.

Pesquisador: Quem inventou esse tambor do pau furado com couro na ponta?

Alfredo: Quem inventou? Foi os negro.

Guilhermina: Ah!  Quem fazia os tambor?

Alfredo: O tambor? ...Foi os negro...

Pesquisador: Como é o nome deste tambor?

Alfredo/Guilhermina: Carimbó!

Pesquisador: Quem deu o nome de carimbó para esse Tambor?

Guilhermina: Foi eles mesmos, que tiraram, foi o pai dele, que era mestre de Carimbó...

Alfredo: Tirado e feito por eles mesmos ... e fico do jeito que ... que era...mas os chefe dos pretos mesmo do Carimbó antigo era o papai (o Sr. Fortunato), finada vovó Andresa, era a Isidora, velha Girônima, Maria Rosa, era muito preto ... Andresa ...

Guilhermina: Era muita gente...

Pesquisador: Eles viviam onde? 

Alfredo: Lá na campina, no engenho. Lá que eles existiu...

Pesquisador: Quem era o dono da campina?

Alfredo: Era o Raimundinho, morto há muitos anos. A casa era grande, barracão grande, eles brincavam, eles ficavam lá em cima e eles brincavam em baixo...

Guilhermina: Morto há muitos anos! Esse um, não tem nem um vivo, já é só nós...
Pesquisador: Quando era que tinha a festa que vocês dançavam a onça e o carimbó?

Alfredo: Dia de sábado. 

Pesquisador: De sábado pra domingo, mas tinha uma data do mês assim qual era o mês?

Alfredo: Por exemplo, hoje é quando?

Guilhermina: Hoje é doze.

Pesquisador: 12 de julho, que por sinal é sábado!

Alfredo: Sábado, 12 de julho, já ia saber que o pau ia comer, e era todo tempo, tinha muito preto ...

Guilhermina: (Ri com melancolia) Tinha! Não tem mais!

Pesquisador: Quem organizava a festa, convidava pra festa?

Alfredo: Sim senhô, era isso, eles mesmo, os negros, os pretos...

Guilhermina: Por exemplo, hoje é sábado, o pai dele, o Fortunato, ia na casa de meu pai, o Irineu, aí convida: - Ô cumpadre, vamos dançá um Carimbó de noite? Ia na casa de outro, meu tio e convidavam, não tinha viola, não tinha violão, não tinha nada, só tinha aquele Carimbozão, batendo tambozão, aí nós juntava tudo, e chegava a noite, a festa pra dançá, num era assim como agora, que falha, essas coisa...

Pesquisador: E o local, onde dançavam?

Guilhermina: Era na casa, na sala...como que aí, assim pro quarto...

Alfredo: Isso aqui era a casa grande acolá, isso aqui tudo era quarto, era barracão, vasto, todo.

Pesquisador: E na dança da onça, o que é que a onça tem que fazer?

Alfredo: É fazer a roda e cantar e se diverti e tem o cachorro, como tem, essa e essa outra, e essa é onça, essa é o cachorro. (se referindo a d. Guilhermina e a outra irmã cega que não sabe a idade.). Ela si ficava aí, pulando aí, e o cachorro acuando, ai dançando, e acuando ela a onça.

Pesquisador: Então é como se o cachorro estivesse caçando a onça e a onça caçando o cachorro.

Alfredo: É, a onça pulava no cachorro, e fazia careta, e batia com a mão, e tudo fazia, agora não se vê isso mais ...

Guilhermina: Se dança muito pouco...

Alfredo: Se dança muito poço, eu bati uns ... Eu bati uns zim
 ... me deu na cabeça, aí um tempo desse me convidaram ... Eu fui lá, aí nessa quadra grande, eu me juntei a meia dúzia dos pretos, que ainda estavam, e fomos fazê a festa, aí...

Pesquisador: Como é então que acaba a Dança da Onça?

Alfredo: Canta e dispôs quando vai terminando,  vai se acabando a cantiga

Pesquisador: Guilhermina, e a senhora quando dançava a Dança da Onça, o que a senhora fazia.?

Guilhermina: (Risos). Hã, hã eu brigava com o cachorro ... 

Pesquisador: Nessa briga o que acontecia?

Guilhermina: Às vezes o cachorro me vencia, às vezes eu vencia o cachorro ...

Pesquisador: E às vezes, o cachorro vencia?

Guilhermina: Era quando ele vinha querer me morder, eu pulava nele, se ele tinha o chapéu, eu tirava o chapéu da cabeça dele, quando ele vinha de caldo, querer me pegar eu me empurrava no meio dos tocadô, alí começava me acuá, eu também.

A Sra. Gregória, a cada relato ria suavemente, como que mergulhada em suas lembranças, não se manifestou em nenhum momento com palavras, mas seu corpo, atento à conversa, refletia a alegria de sua memória individual compartilhada na memória coletiva de seus entes queridos que ali relatavam suas aventuras, pois esta também tinha dançado a Onça, segundo relato do Sr. Alfredo.

Os informantes começaram a reclamar das deturpações ocorridas no Carimbó que os deixam muito tristes e me convidaram para um dia vivenciar um Carimbó feito por eles. Fiquei de voltar para outras visitas marcando para o mais breve possível. Despedi-me do Sr. Alfredo (Figura 6), da Sra Gregória, da filha e da neta e segui à procura de novas informações.
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Figura 6: O Sr. Alfredo, A Sra.Gregória e família no quintal. Vigia de Nazaré/PA, 2003.

Fonte Foto Eder Jastes.

É interessante apresentar, como resultado da pesquisa de campo, que as coletas com o Sr. Santana, do grupo Tapaioaras, o Sr. Lucinho, do grupo Beija Flor, o Sr. Fausto e Beto, do grupo Tia Pê, os negros Guardiões da Dança da Onça
 do Tauapará, confirmam as minhas hipóteses quanto à conversão semiótica da Dama em Onça: fica apenas o Cavalheiro oscilando entre o ser humano Caçador ou o animal Cachorro, que é atacado pela Onça.
Os grupos Os Tapaioaras, Beija-Flor, Tia Pê, Uruitá e Belas Artes de Vigia de Nazaré exibem atualmente uma coreografia espetacular que segue o ritmo e a letra da Música da Onça, que já sofreu uma diferença na dinâmica desenvolvida pelos ancestrais e descendentes dos negros de Tauapará, como seu Nunes e D. Bena. Estes se apresentaram no Primeiro Festival de Carimbó de Vigia
, em 1974, com Os Tapaioaras, e foram campeões. Passaram então, a representar e interpretar muitas vezes a manifestação fora da cidade e fora do Estado do Pará. 

Através dos relatos de personalidades, que percorreram o trajeto da memória de seus ancestrais, ratificando sua identidade e identificação com sua cultura cabocla, apresentarei a descrição e análise da Dança da Onça, com o compromisso de apresentar uma leitura artística. 

É natural que ainda fique muitos elos perdidos pela falta de registros de manifestações culturais, como esta que povoa o mundo amazônico, em Vigia de Nazaré, por exemplo. O aprofundamento do estudo sobre o Zimba é de extrema importância para o registro da cultura africana na Amazônia, como também a contribuição dos europeus, assim como a contribuição ameríndia na cultura paraense, que, ainda hoje, aparece como elementos de resistência silenciosa nas manifestações espetaculares, como a de Vigia de Nazaré, nos vocabulários, hábitos e gestuais animais apresentados, por exemplo, na Dança da Onça.

2.2 DO BAÚ DA MEMÓRIA À CONFECÇÃO DA COLCHA HISTÓRICA DA  MANIFESTAÇÃO. 

Memória e esquecimento são instrumentos conjuntos e indissociáveis de toda ação, pondo em obra um ou outro dos valores assim designados. (ZUMTHOR, 1997:20).

A Dança da Onça é uma manifestação espetacular da cultura amazônica apresentada por grupos populares de Carimbó no Município de Vigia de Nazaré no Estado do Pará. No século XIX, aparecia compondo o repertório do Carimbó dos negros, Zimba, da Vila de Tauapará, passando depois a ser apresentada nas festas das fazendas, de pescadores, dos mutirões dos roçados, de caráter popular, em homenagens religiosas a santos de devoção como Nossa Senhora da Conceição e Divino Espírito Santo. 

Segundo os descendentes remanescentes de escravos do Tauapará, que hoje moram no município de Vigia de Nazaré, entre eles a Sra. Gregória Melo; o Sr.Alfredo, a Sra. Guilhermina Melo, e o Sr. Manuel Melo (Nunes), da fazenda Campina, localidade da região do Tauapará, a Dança da Onça é uma manifestação executada nas festas de Carimbó dos pretos, denominada Zimba, quando estes se reuniam nos barracões construídos nos terreiros para o lazer. Os senhores ficavam olhando e se divertindo com a criatividade dos pretos.

A manifestação, muito apreciada pelos brincantes, no auge da festa popularesca em que o carimbó imperava, destacava entre os presentes os melhores dançarinos, que eram logo solicitados a fazer sua apresentação a todos, dentro do enorme barracão construído, na época, a mando do senhor da fazenda para o lazer próprio e de seus escravos. Com a abolição da escravatura, esta função ficou para os mestres de Carimbó.

As roupas dos pretos, também financiadas por seus senhores, geralmente eram feitas de chitão florido e de tecido de riscado, para que todos pudessem se apresentar bem. Quando estes se reuniam no dia previsto, no local combinado, o Barracão no terreiro já estava montado.

Segundo o Sr. Nunes, a festa era organizada pelo dono da fazenda Campinas para os pretos se divertir, geralmente iniciando no sábado e acabando no domingo à tarde, para que na segunda feira ninguém estivesse de ressaca. 

A alegria era geral, regada a garapa para as mulheres e cachaça para os homens. Os tiradores de versos soltavam as novidades construídas e aperfeiçoadas no cotidiano do trabalho. Após a pausa de memorização, eram imediatamente respondidos pelo coro e pelos participantes afoitos da dança. E assim evoluía o Carimbó nas festas do Tauapará. Como a animação da festa instalada e o contágio geral dos participantes era visível, logo era solicitada, a apresentação da preferida de todos - a Dança da Onça. Para esta manifestação logo se apresentavam os dançarinos mais aclamados, dentre eles: o Sr. Alfredo e sua esposa, a Sra. Guilhermina; o Sr. Nunes e esposa, a Sra. Bena.
Na Dança da Onça (Figura 7), o homem representava o cachorro e a mulher a onça. O objetivo da manifestação era um enfretamento pelos participantes, em uma luta na qual o cachorro enfrenta a onça que ataca, rasgando toda a roupa de seu adversário, em um pulo seguro monta sobre a vitima exausta, finalizando a apresentação, devorando por gestos a vítima, o cachorro, que é desmoralizado de baixo da saia da esperta felina, que o devora também simbolicamente com o seu sexo. 
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Figura 7: Dança da Onça no Primeiro Festival de Carimbó 

de Vigia de Nazaré. 1974.

Fonte A Província do Pará. Belém, 1974.

E assim se abria espaço pelos brincantes nos barracões, construídos especificamente para o lazer dos convidados daquela festa de sábado, não se alongando até o fim da tarde de domingo, para que na segunda feira ninguém ficasse com desculpas de mal-estar, ressaca ou cansaço prejudicando o trabalho no canaviá e nas outras tarefas da fazenda.

2.2.1 Dos Retalhos Cantados às Partituras

[...] a letra tem seu nascedouro na voz.

  A voz é fonte, por isso, jamais será calada.

Paul Zumthor

2.2.1.1 Toada da Onça, segundo o Sr Alfredo

Até o depoimento do Sr. Alfredo à letra a música da Onça não apresentava a Toada que a inicia (figura 8) segundo a linguagem dos entrevistados:

[image: image8.wmf] 

Sr. Alfredo - A toada da Onça é nesse sentido:

Figura 8: Letra e Música coletadas em Vigia de Nazaré/PA. 2003.

Fonte: Partitura da Toada da Onça coletada do Sr. Alfredo.

2.2.1.2 Começante da Onça, segundo o Sr. Nunes

Com o depoimento do Sr. Nunes, foi acrescentado também a Onça, o introdutório (figura 9), e incluídos mais dois versos à música da onça, não encontrados, sendo cantados por outros grupos, como os Tapaioaras, por exemplo, talvez resultado da dinâmica da memória e esquecimento, essencial para a dinâmica cultural.

[image: image9.jpg]



Figura 9: Partitura da Música e letra da Onça. Sr. Nunes. Vigia da Nazaré. 2003.

Coleta: Éder Jastes.
2.2.1.3 A Onça dos TAPAIOARAS 

Partitura da música e da letra da Dança da Onça (Figura 10), Grupo Os Tapaioaras, lançado no dia 23 de junho de 2003, Centro Cultural Tancredo Neves/CENTUR, Belém do Pará. A oitava faixa apresenta a música Onça, a letra é comum a todos os grupos atuais com quem tive contato em Vigia de Nazaré, como o Beija–Flor, o Tia Pê, o Uruitá e o Belas Artes. 
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Figura 10: Partitura da Música e letra da Dança da Onça. Apresentada pelos Tapaioaras.

Vigia de Nazaré/PA. 2003.

Os versos abaixo, coletados de um membros da comunidade de Vigia de Nazaré, anterior à pesquisa de campo para o Mestrado, é desconhecido pelos sujeitos históricos, habitantes de Vigia de Nazaré, ou grupos como Os Tapaioaras, e pelos demais que executam a manifestação da Dança da Onça.

Olha a onça te avança



Não deixa avançar (avançá)



Olha a onça te rasga 



 Não deixa rasgar (rasgá)
2.2.1.4 A Colcha de Retalhos Musicais
Onça 

(Entrada)

Ah lá vem a onça

Ela vem aqui pra dançar (dançá)

Lá vem, lá vem a onça

                                                Pra ela se requebrar (requebrá)

E vem e vem e vem

                                              E vem pra se requebrar (requebrá)

Vamos fazer a roda

Que a onça vem chegar (chegá)
O encontro

[image: image11.jpg]


[image: image12.jpg]


 Se me leve,
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Se me leve senhor Rafaiel


Se me leve,

Se me leve c’a (como a)  sua mulher
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Esta miisica é de dominio publico



Eu não quero seu dinheiro, 
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Nem também seu capital
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Quero(u) que(i) você me leve,

Do meio do seringal

Eu não lhe levo,

E não posso levaaa,
Mas a minha canoa é turuna,

Não deu pra levar ia ia







A briga

Eu bem lhe diisse 

Que não fosse láááá 


Na beiraaa do laago 


Onde a onça estááá

Olha a Onça te pula 

Não deixa pular(pulá)

Olha a Onça te arranha 

Não deixa arranhar (arranhá)

Olha a onça acuada,
 ia ia ia(ua ua ua)






     BIS
Refrão









Olha a Onça te pega 

Não deixa pegrar (pega)

Olha a Onça te agarra

Não deixa agarrar (agarrá)

Olha a Onça te come 




Não deixa comer (comê)



2.3 DA SONORIDADE DA FLORESTA AOS INSTRUMENTOS MUSICAIS NA

      CULTURA AMAZÔNICA

No desenvolvimento da Dança da Onça, em Vigia de Nazaré, são utilizados os seguintes instrumentos musicais: três Carimbós, um Banjo, quatro Maracás, uma Flauta, que pode ser transversal ou doce.

Não foi encontrado, em nenhum grupo, o instrumento de fricção, a Cuíca, denominado de Onça, em Vigia, e revelado pelo Grupo “Os Tapaioaras”, em 1974, no Primeiro Festival de Carimbó, daquele Município paraense, quando a manifestação da Dança da Onça foi oficialmente apresentada ao público estrangeiro. 

Nesta parte da dissertação, apresentarei alguns instrumentos musicais, como o Carimbó e a Onça, que acabam por denominar a manifestação que fazem parte, como o Gambá e a Flauta Jakuí de origem indígena, apresentando uma singular aproximação com os anteriores ou pela forma, ou pelo conteúdo do contexto da manifestação.

2.3.1 O Curimbó, Corimbó ou Carimbó (Figura 11)

Figura 11: Carimbós de Vigia.Vigia de Nazaré/PA,2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.

O Curimbó é um instrumento de percussão rusticamente construído pelos caboclos amazônicos, de um tronco maciço e denominado pelos indígenas de Curi (pau), escavado até ficar oco, recebendo uma nova denominação Mbó (pau oco), sendo que uma de suas extremidades é coberta com um couro de animal, fixado a esta. Antigamente era de um animal silvestre como veado, jibóia e outros; tornando-se instrumento musical imprescindível na marcação rítmica nos rituais e festas dos índios Tupinambás

Loureiro (2000, p.43) denomina conversão semiótica este processo artístico de transformação simbólica de um elemento em outro. A matéria prima em instrumento de percussão. 

A árvore, que pelas mãos do homem foi cortada em toras, transforma –se em Kuarup, objeto ritual que simboliza os ancestrais, a partir das pinturas e adereços que recebe, podendo também conforme a necessidade ser ressignificada em outros instrumentos de uso diário, como o instrumento musical Curimbó, possuindo utilidade lúdica e mágica, por envolver a comunidade no cultos/ritual, elo ancestral que anima e aviva a memória dos integrantes de todas as comunidades participantes na festa através do ritmo dado pelo seu manipulador.

Hoje já se pode encontrar Curimbó com couro bovino, animando as festas dos caboclos da região, em especial a Zona do Salgado paraense. Este, geralmente têm a proporção de 1 metro de comprimento e 15cm a 25cm de raio da circunferência.Geralmente, o ritmo da festa é marcado por dois Curimbós, entretanto na região do salgado e em Vigia de Nazaré pode-se encontrar até três. 

O Sr. Lucinho, ou Lucival, responsável pelo Grupo de Carimbó Beija-Flor, revelou em seu depoimento, que domina o processo de confecção do instrumento e aponta a influência artística dos africanos na manifestação do Zimba, como origem, que tinha uma estrutura menor na Vila de Tauapará, diferenciando-se do Curimbó.Nos excerto desta entrevista, o narrador expõe sobre o processo de confecção do tambor, das origens da dança e das festas. 

Trabalho confeccionando carimbó. Faço Carimbó! Eu encomendo pau aí no mato. Derrubam pau aí no mato e vem pra mim. Assim eu tenho material pau, tem o couro, e entregar prontinho pro grupo. Foi os meus avós que me ensinaram isso. Olhe, segundo a família deles eles eram descendentes de escravos. Daí do Barão de Guajará. E eu aprendi com o meu tio, que morreu com 103 anos ai de dentro do Tauapará e um outro ainda existe aqui pro bairro novo, que é também do grupo agora não tem condições mais. Vavá também ele tá muito velho já não se alevanta. O nome do instrumento veio ai de dentro do Tauapará, lá chamavam ... Nós agora chamamos Carimbó. Lá era zimba é... Ele não era tanta coisa tão grosso assim. Lá o grupo era montado em 3 curimbó uma lata de leite ninho cheio de milho...


Chamavam e a gente ia pra beira da roça e acabava de plantar de fazer o mutirão, acabo e toca aquele pau do carimbó pela beira do roçado mesmo a gente ficava milheiro, e umas cuias que chamam Juruá, enchia de milho isso, e assim que eu vim de lá numa faixa de 15 anos mais ou menos. Aprendi um bocado. Eu canto olhe eu canto, eu bato, eu sacudo o milheiro, eu faço o instrumento quando não tem quem sacuda o milheiro eu ajudo o André que faz parte do grupo , e assim que a gente monta o grupo.

Temos uma tradição de santos, que nós somos convidado pra toda festa de santo Nossa da Conceição, que é o mastro da tia Pê, o mastro que levantavam lá então nós ficamos com essa incumbência de todos os anos a gente ta lá olha tem tradição de dançar o carimbó é dezembro no mastro da Nossa Senhora da Conceição.

E do Divino Espírito santo que os donos fazem a festa, mas não tem, mas aquela tradição não tem, mas o carimbó nem banda de música.

A festa da Conceição a gente ainda estamos a participar é o carimbó o dia todo enfeitando o mastro na rua, o carimbó taí comendo no centro quando é 4 h vai pra ser enterrado o pau lá . 4h da tarde,  o carimbó vai na frente, num  caminhão tocando carimbó e as banda de música vai atrás, os mastro dois  mastro todo ano, dia 11. olha, dia 11 você já é um convidado já não é, já está convidado.

Esse ano vai sair dali desse canto pra lá, vão busca no mato, todo ano a gente vai buscar no mato, aqueles torozão de pau a gente vai enfeita de croto, banana , cupu , e abacaxi coco tudo vai e segue em procissão pra lá pro amparo e sai dali todo ano ele sai de uma residencia do leilão, o que dá a última machadada e o pau cai, no próximo ano sai da casa dele. Sai 4 da tarde, 5 e meia tá sendo enterrado, aí a gente ficar com o carimbó até 7 e meia da noite a 8h batendo carimbó .

O Sr. Lucinho menciona elementos que confirmam o depoimento do Sr. Nunes, do Sr. Alfredo, da Sra. Guilhermina, que alegam que a manifestação do Carimbó era realizada pelos negros desta região, mas sua origem negra entra em choque quando o Sr Nunes relata que:

Esse nome daí (referindo-se ao Carimbó) criado mesmo pelo  Raiol, pelo Gudinho que trouxe esse nome lá da Martinica, que ele era de lá, o Raiol; o Gudinho era português  criaram e os preto aperfeiçoaram o carimbó, um pau furado de 5 palmo 6 parmo, 2 parmo de cara  tirava o gozo dois pra cá dois pra cá, [...].

Segundo o Sr. Alfredo:

- Foi feito pelos pretos, foi pelas pretaria ...os antigos ...no começo do carimbó. Foi feito pelos pretos...num caixão. Foi feito num caixão. Daí ...aí os pretos levavam...foi levando ...

Um cantava dum lado o outro dotro... E foi ocorrendo... Sempre!... Os preto sim sr...

Ai inventando ... Foram inventando ... Inventando ... Inventando ... Inventando, até que ficou o mesmo registro que eles queriam deste carimbó ... do carimbó né![...] e o pau comia no centro, ai vinham, vinham ... até que inventaram os pedaços de pau ...(Carimbós) que eram os tambor e pregaram um pedaço de coro prum lado num pedaço de pau furado né! Antão, aí, foi melhorando bastante, Quem inventou? Foi os negro. O tambor? Foi os negro. O Carimbó!

O Sr. Lucival relata que “o nome veio aí de dentro do Tauapará, lá chamavam... nós agora chamamos carimbó, lá era Zimba, e ele não era tanta coisa, tão grosso assim,  lá o grupo era montado em 3 curimbó - uma lata de leite ninho cheio de milho.”

2.3.2 A Onça 

A onça, instrumento muito simples, mas de alta percussão e a dança com o mesmo nome, na qual o coreografia é uma luta entre a onça  e a presa: a dama persegue, num grande gingado e dramatização, o cavalheiro, que no ultimo passo acaba sendo agarrado (A Província do Pará,1974, p.1)

Em Vigia de Nazaré, se dá o nome de Onça ao instrumento musical, que é um tambor de fricção, de fabricação rudimentar, que produz o som semelhante aos ruídos emitidos pelo animal. Ao invés de bater neste instrumento como no de percussão, vibra-se o couro, que ao centro é furado, e tem fixo uma vareta que é flexionada por um tecido úmido. O timbre do ronco da onça por ser mais grave, faz com que elas soem parecidas com os ruídos dos sons dos animais, enquanto a cuíca é mais aguda chega a algumas vezes a se assemelhar ao timbre de vozes humanas.

É interessante registrar que se pode encontrar Onças de diversas formas e tamanhos, como caixa quadrada (Figura 12a), ou nas proporções de um Corimbó (Figura 12b)
, já a Onça da Zona do Salgado como a encontrada em Bragança/PA (Figura 12c) é menor, com uns 25 a 30 cm de comprimento por 10 a 15 cm de raio da circunferência, com um buraco no centro do couro que cobre uma de suas extremidades, onde há uma pequena vareta do mesmo comprimento do instrumento que é presa ao furo central do couro e vai internamente até sua base.

No Carimbó de Vigia de Nazaré, em 1974, foi registrada a presença da Onça, instrumento de fricção, cuíca, que faz parte ainda hoje de algumas manifestações da Zona do Salgado, que era comum nessa região, apesar da intervenção da igreja na tentativa de acabar com as manifestações profanas aliadas a religiosas, como a Marujada de Bragança, nas esmolações e ladainhas aos santos padroeiros, estas ainda resistem na festa de São Benedito em Bragança/PA, e esse instrumento onça, que denomina a Dança em Vigia, ainda resiste e faz parte das manifestações nessa região, mesmo não integrando hoje a Dança da Onça em Vigia.


Figura 12 – Modelos de Tambores de Fricção, Onça.

2.3.3 O Gambá.

Esse instrumento de percussão faz parte do Gambá dos índios Maué, dança que foi registrada por José Veríssimo, em 1882, de notável semelhança com o instrumento e a dança do carimbó: 

O gambá tira o nome do instrumento que nele serve: Um cilindro de 1 metro de comprimento feito de madeira oca de Molongô ou Jutaí, com uma pele de boi esticada em uma das extremidade a guisa do tambor ficando a outra aberta tocam-no assentados em cima , batendo com as mãos abertas sobre a pele. A orquestra compunha-se de dois destes instrumentos e mais duas caixas a que chamam tamborins, fazia um grande barulho pouco melódico que parecia ser muito apreciado por eles (VERÍSSIMO, 1882, p. 66-67)

O Sr. José Nilzomar Joaquim de Oliveira (Figura 13), índio da etnia Soterê Maué do Estado do Amazonas, Município de Barreirinhas, explica que a Dança do Gambá vem do tempo de seus ancestrais:

A dança do gambá é dança antiga que veio primeiro dos nossos antepassados. Então, esse se representa quando a gente faz o a festividade dum padroeiro, isso acontece no mês de junho no dia 20 a 24 de junho. Então, isso daí praticamente é uma cultura também dos nossos Seterê Maué que veio, então nós ... vem é ... e daí vem...treinando... uma coisa... de como é que se diz... louvando à Deus também né, porque é sempre  dum padroeiro que a gente faz essa dança.

O Gambá é uma madeira cortada em que se coloca o rosto de couro, de qualquer caça; pode ser de veado, de porco, de anta, de cutia, de jacami, tudo isso e o tamborim também que acompanha, mais o caracaxa, aí, quando a música se inicia... o gambá a eles, começam dançar,  a dança é agarrado mesmo, uns se agarram outro não, é tudo assim dançado mesmo a dança dançando essa que a gente representa lá também. Então, a música..o movimento é livre, sempre a gente faz nós faz é livre mesmo,praticamente é normal nossa dança, mesma coisa daí nunca acabo também lá né! sempre a gente faz é em versado, é tudo em versado. As músicas de gambá vou cantá um pouquinho só... Tá bom, canto sim...!

Passarinho bonitinhooooooooo/ pássaro da laranjeeeiraaaa

Passarinho bonitinhooooooooo/ Beija -flor da laranjeeeeeeiraaaa

Tu ainda vem de bico doce/Pensando que eu te queeeeeeerooo

Tu ainda vem de bico doce/ Pensando que eu te queeeeeeerooo

Quando eu quis casar contigo/ Teus parentes não quiseeeeeeeeroooo

Quando eu quis casar contigo/ Teus parentes não quiseeeeeeeeerooo

Então, essa é a introdução de lá. É bacana. Quando tem o acompanhamento se torna melhor ainda que é o Gambá, o Tamborim e mais o Cheque-cheque. O Gambá, pra fora, significa a Mucura, mas pra área, o Gambá é o instrumento musical!


Figura 13: Índio Maué. Seminário Cultural. 

CENTUR/Belém/PA, 2004. 

Fonte: Foto Éder Jastes

Observa-se que na letra o pássaro é a mulher que foi pedida em casamento em uma certa ocasião e tenta ludibriar o seu pretendente que tenta rejeitá-la, pois seu pedido anterior foi negado por seus parentes. Assim, percebe-se um jogo de  caça caçador, no qual os pares podem dançar juntos ou separados, conforme a intimidade. É notória a intervenção religiosa, que promoveu o hibridismo na manifestação juntando o sentido e o significado nativo aos interesses religiosos da igreja.

O instrumento Gambá também dá o nome à dança Maué, Como na manifestação do Carimbó. E hoje, o instrumento Corimbó executa a Dança do Gambá, uma das variantes da dança do Carimbó. [...] embora as fontes mais antigas não o testemunhem, sabe-se hoje que o instrumento é que denominou a dança, música e a poesia do carimbó (MACIEL, 1983:40)

Maciel (1983, p.42) apresenta ainda, em sua dissertação de mestrado, um Quadro Retrospectivo do Processo de Aculturação do Carimbó e Gambá no qual ratifica estes como de procedência indígena, citando em 1982 o seguinte:CARIMBÓ: (instrumento indígena usado no CARIMBÓ - dança de caboclo) e em suas danças variantes (como o Gambá, Peru-do-Atalaia, macaco, onça, jacaré etc., todas indígenas).

Estes nativos da terra brasis cunharam sua cultura nas relações interativas do cotidiano, no qual adquiriram autoridade para conhecer os espíritos da natureza, dos homens, dos animais, das plantas e dialogar com o supremo criador do universo, através de seus Xamãs, sonhos e orações. Neste norte de aprendizagem, de afirmação de sua alteridade e autoridade, se construiu uma consciência ambiental holística

2.3.4 A Flauta Jakuí

Instrumento de sopro que denomina uma ancestral manifestação que relembra a luta masculina e feminina pelo poder da aldeia. Nesta disputa as mulheres chegaram a dominar e possuir o direito de tocar a flauta jakuí, símbolo do poder, proibindo aos homens até mesmo ver tal instrumento, e se isso ocorresse, o infrator seria molestado pelas mulheres da tribo. Hoje, a flauta é de domínio masculino.

2.4 PARTICIPANTES E PERSONAGENS DA MANIFESTAÇÃO DANÇA DA ONÇA 

A Dança da Onça, manifestação espetacular da Vigia, é integrada pelos seguintes elementos: 

Um conjunto musical de carimbó, que canta e toca a música da Onça

Uma dama que interpreta a Onça, que executa uma coreografia espontânea com gestual animal, seguindo para isso a letra da música apresentada pelo grupo de Carimbó que a acompanha.

Um cavalheiro que interpreta o Cachorro/Caçador, que dança instigando a Onça ao ataque e foge quando ela investe com agressividade, dando dribles de corpo próprios das brincadeiras infantis de pira, da região norte, que consiste em pegar um ao outro.

Houve divergência de informação, entre os informantes que denomino de “Guardiões da Onça” e os Interpretes atuais da manifestação, quanto ao terceiro elemento representado pelo cavalheiro.

Foi observado o seguinte:

Entre os Guardiões da Onça do Tauapará, o Sr.Alfredo, a Sra. Guilhermina e o Sr. Nunes, vivenciaram a manifestação do terceiro elemento representado pelo cavalheiro é o Cachorro.

Alfredo: Tem o Cachorro, como  tem essa, e essa outra, e essa é Onça, essa é o Cachorro. (referindo-se a Sra. Guilhermina e a outra irmã cega a Sra. Gregória.)

Guilhermina: (Sorri) Hã hã, eu brigava com o Cachorro.
Nunes: Eles se confrontavam ... a Onça com o Cachorro[...].

Já os grupos de Intérpretes do Carimbó de Vigia de Nazaré, como o Sr Santana, responsável pelo “os Tapaioaras”, ou o Sr Lucival, responsável pelo “Beija-Flor”, além do Sr. Fausto e Beto representantes do Ação Folclórica Dança Tia Pê, e mais ainda o Sr. Téo, responsável pelo Grupo Belas Artes, e o Sr.Cheiro, responsável pelo Uruitá, aparecem o Caçador e o Cachorro que assumem identidades ou sofrem hibridismo.

Segundo o sr. Lucival: Eles saiam.Um sr e uma sra. Aí um cachorro era a embiara da onça e aí a turma aqui sai batendo carimbó. Aí saia primeiro o caçador com uma espingarda dançando e tal ... Quando ele se espantava era com a onça pulando! Aí completava o par  dançando. Então, era assim que se apresentava os nossos.

2. 5 INDUMENTÁRIA DOS PARTICIPANTES E DAS PERSONAGENS

A indumentária (Figuras 14, 15 e 16) na manifestação da Dança da Onça tem estrutura recorrente às apresentadas em muitos grupos de manifestações tradicionais, entre eles os de Carimbó. Muitas vezes, as damas são comparadas por alguns autores, com as baianas, como aparece em Cascudo (1980, p.196). Comparação resultada da falta de detalhes na informação ou pressa em registrar o fato, que omite a singularidade e autonomia da personalidade cabocla presente no cotidiano amazônico. Esse problema é ocasionado pelo descaso, pressa, informalidade dos pesquisadores que não tiveram a sensibilidade de registrar os tipos que ainda transitam nas ruas periféricas e feiras de Belém e outras localidades interioranas da região norte do Brasil, com estas indumentárias, ou parte delas já sofrendo uma ressignificação e adaptação à contemporaneidade.

2.5.1 Indumentária Feminina


Figura 14 – Aspectos da Indumentária feminina da Dança da Onça.

Centur/Belém, 2003. 

Fonte: Foto Éder Jastes.

A mulher-Onça, do grupo Tapaioaras, na execução desta manifestação, lembra uma típica cabocla. Dança de pés descalços, apresenta-se com uma Blusa Branca de algodão, com decote quadrado, às vezes, deixando os ombros à mostra. As mangas surgem a partir deste e se fecham com ajuda de elástico à metade do braço dando um aspecto de um balão cheio e uma saia estampada, comprida e larga do tipo volta ao mundo, com pala e barra de cor lisa combinando e contrastado com a estampa da saia florida, não foram observados nem um tipo de adereço ou acessório na apresentação da Dança da Onça como: colares, pulseiras, brincos, tiaras e anéis. Apesar de esses elementos fazerem parte do conjunto estético da indumentária do carimbó, acredito que os brincantes privam-se destes em favor da segurança, pois haveria o risco de quebrar no momento dos movimentos bruscos da Onça em seu ataque, ou machucar o parceiro Cachorro/Caçador.

2. 5.2 Indumentária Masculina


Figura 15: Aspecto da indumentária masculina da Dança da Onça.

Centur/Belém, 2003. 

Fonte: Foto Éder Jastes.

O Homem-Cachorro/Caçador, do Grupo Os Tapaioaras, na execução desta manifestação, apresenta indumentária que lembra uma personagem típica de Vigia de Nazaré: o pescador de pés descalços

Uma camisa branca de algodão, podendo também ser de meia, com pequenos cortes ou buracos nada exagerados, dando o aspecto de surrada, ou seja, gasta pelo uso, para facilitar as investidas da fera. Sendo fácil de se rasgar, não causar tantos ferimentos no dançarino, vítima das “agatanhadas” da Onça. Calça comprida branca, enrolada um pouco acima do tornozelo para facilitar a fuga. Como acessório, usa Chapéu de palha regional.


Figura 16: Aspecto da indumentária do casal na Dança da Onça.

Fonte: Trabalho artístico de Betânia Simões, 2003.

2. 5.3 Indumentária do Conjunto de Carimbó

Geralmente o conjunto tradicional de Carimbó apresenta camisa de estampa bem alegre, chapéu de palha e calça comprida de cor azul escura ou preta.

2.6 AS TRAMAS DO MOVIMENTO COREOGRÁFICO
Desde o século XIX, em Tauapará, a coreografia da Dança da Onça era realizada por um casal, em que a dama representa a Onça e o cavalheiro representa o Cachorro/Caçador, em um barracão construído no terreiro da fazenda. O casal atendia ao pedido dos brincantes que abriam espaço e puxavam a Toada da Onça.

Sr. Lucinho descreve a performance do casal:

Aí saia primeiro o Caçador, com uma espingarda dançando e tal

Quando ele se espantava era com a Onça pulando

Ai completava o par dançando então

Era assim que apresentava.

O Sr. Alfredo descreve o que a onça tem que fazer: 

- É fazer a roda e cantar. E se diverti. E tem o cachorro. Como tem essa...[e aponta para a Sra. Guilhermina que sorri e se mexe na rede com a lembrança], essa outra, e essa é Onça! [aponta para a Sra Guilhermina e depois para a Sra. Gregória que sorri também reavivando sua memória]. Essa é o cachorro, [se referindo a Sra. Guilhermina e a outra irmã cega que não sabe a idade]. Ela si ficava ai, pulando!  Aí e... o Cachorro acuando...  ia dançando e acuando ela, a Onça. É, a Onça pulava no Cachorro. E fazia careta. E batia com a mão. E tudo fazia! Canta e dispôs quando vai terminando vai se acabando a cantiga.

D. Guilhermina, Explique sua personagem?

Hã hã...Eu brigava com o Cachorro. Às vezes, o Cachorro me vencia, às vezes eu vencia o Cachorro[...] Era quando ele vinha querer me morder. Eu pulava nele. Se ele tinha o chapéu, eu tirava o chapéu da cabeça dele. Quando ele vinha de caldo querer me pegá. Eu me empurrava no meio dos tocado. Ali começava me acuá, eu também...

O casal acompanha os versos da letra da música puxada pelo vocalista e repetida pelo coro. Assim é travado o jogo, a luta, o desafio em que é medida a força e a esperteza dos brincantes. A Onça pode ser acuada pelo cachorro, ficando encurralada. Quando isso acontece tem que escapar para não ser desmoralizada diante do público, fazendo algumas artimanhas para enganar o seu Cachorro/Caçador. Atacando, se defendendo, rasgando, quando possível, a vestimenta de seu cachorro/caçador, que passa rapidamente a ser sua vítima, humilhado diante de todos, por seu descuido, jogado ao chão e preso pela felina, que o desvencilha do resto de sua veste e o devora simbolicamente montada sobre ele.

Nunes detalha que o movimento coreográfico feminino acompanha o descrito na letra do carimbó:

“A Onça, por exemplo, eu vou aqui dançando com ela...ela fica pra li, naquele canto. No início, eu tô aqui do outro lado. Aí quando inicia esse Sr.Rafaiel... que é o começo, eu bem me disse...também é o começo...

Agora quando é: Olha a Onça te come, não deixa comer. Olha a onça te arranha...Ela sai em cima de mim, em cima de mim, em cima de mim. Fazendo aquelas pra me agarrar. Aí ela dá aquelas urradas e as roupa vai largando os pedaços.

Quando eles diz assim: Olha a onça te come, não deixa comer... Ela pula em cima ela faz o que a música conta. Dançando aqui, e eu também...

Quando eles diz: Olha a onça te come...Ela pula em cima, cobri a gente com a saia... É pra abafar ele. E ela ali, com as unhas assim.

Então a música inicia: Eu bem lhe disse... Aí ela forma de novo que é pra pegar essa dança.

Olha a onça te pula, não deixa pular olha a onça te come não deixa come ... Ela dá uma folga ali, e paralisa nela.

É bonito!”

Sobre a dança masculina , Nunes elucida:

“Ele tem que fazer... Ele tá dançando com ela, ela vem pra agarrá ele, como ela agarra mesmo, pula em cima, ele foge dançando com ela ali, com ela ali dançando... Até quando diz: Olha a onça te pula não deixa pular... Ela vem com as unhas pra agarrar ele e cada uma rodada que ela dá é uma unhada que ela dá, até fica ali abafado debaixo dela no final.”

Sr. Lucival completa a explicação: “E aí, a gente vai fazendo os movimentos, conforme eu, no caso, canto:

A Onça te pula, a gente faz o gesto,

A Onça te arranha, também faz o gesto

A cada palavra que a gente cantou é pelo gesto que a gente faz e ela termina quando a onça pula no caçador, rasga todinho ele e joga ele no chão. Aí acabou-se a dança. No fim sempre ela consegue pegar. Fica com ele agarrado, todo rasgado...”

Hoje, na Dança da Onça o casal entra em cena e se arruma para a apresentação da seguinte maneira:

A Onça fica em um espaço ritual, uma toca imaginária, se abaixa, se arruma, e se concentra, esperando o momento de entrar no jogo coreográfico. Sua atitude é de quem espera a incorporação do espírito ancestral da Onça. Esta ao entrar em cena, após as investidas do cachorro/caçador, assume uma atitude de fera, como se estivesse em processo de transe; atuada, incorporada. Uma onça cabocla.

O Cachorro/Caçador passa a dançar se aproximando da Fera, instigando-a a sair de sua toca imaginária, que passa a persegui-lo. Este dança encarando-a como que em uma luta de força. Tentando acuá-la, mas quando o Cachorro/Caçador vacila a Onça o ataca e arranca pedaços de sua roupa, parte de sua indumentária. Ele passa a fugir da fera que lhe persegue. Ás vezes, a encara e volta a fugir, até findar quando a onça dá o salto de ataque final. Ficando em cima do Cachorro/Caçador, arrancando-lhe o resto de sua veste, humilhando-o debaixo de sua saia. 

Existem elementos na Dança da Onça que se aproximam dos Ranchos baianos descritos por Rodrigues apud Moura (1997, p.67) e Cordões de Bichos paraenses Moura (1997, p.68), o que Mário de Andrade chama de Tendência Totêmicas de animais e Nina Rodrigues e Carlos Moura chamam presença de Personagens Onça e Caçador, que lutam com a figura principal que dá nome ao Rancho.

Assim, Pio Ramos apud Moura (1997, p.68) descreve que no Peixe um caçador (que acredito deveria ser um pescador); no do Cavalo um cavaleiro; no do Veado ou da Onça um caçador.[...]. sendo que Mário de Andrade (1982, p. 39) descreve que: Suas danças consistem num lundu sapateado, no qual a figura principal entra em luta com seu condutor que sempre vence; (ao contrário da Dança da Onça que sempre vence seu oponente) depois de morto o bicho, este revive por qualquer artimanha. 

Mário de Andrade ainda relata que:

[...] Esse é o fundamento do reisado que toma por nome o bicho que denomina o grupo dos bailarinos. É sempre o assunto de imemorial significação mágica em que se dá morte e ressurreição do bicho ou planta.[...] Eles persistem ainda com muita vida na Amazônia, representados pelos tempos de São João.

O povo amazônico não os denomina de Reisados, nem o folclorista se lembra de os nomear assim, mais a identidade é incontestável. (ANDRADE, 1982, p. 39).

Hurley apud Andrade (1982, p.40) cita Um Cordão de Bicho denominado de Onça, referindo-se, à região do Município de Curuçá que fica na Zona do Salgado, próximo à Vigia de Nazaré, relata que: É pelo período junino que surgem na Amazônia os lá chamados Cordões de Bichos. Destacando os seguintes: o Pinica pau, o Pavão, o da Garça, o do Araçari e o da Onça, [...]

O que não é muito comum na manifestação da dança do Carimbó, os dançarinos assumirem personagens com gestualidade animal como o da Onça e do Cachorro/Caçador, na Dança da Onça, que lutam, mas ao contrário dos Reisados de Andrade e Rodrigues e dos Cordões de Bicho de Moura, quem vence e a Onça que devora simbolicamente o Cachorro/ Caçador, e este não volta a vida, através da ressurreição, a não ser incorporado no próprio corpo da Onça como na antropofagia indígena, em que os guerreiros capturados eram devorados em um ritual de perpetuação da raça e do espírito do guerreiro.

2.7 GRUPOS DE CARIMBÓ QUE APRESENTAM A DANÇA DA ONÇA EM VIGIA DE NAZARÉ

Em Vigia de Nazaré a manifestação espetacular da Dança da Onça é interpretada pelos grupos locais sendo os representantes mais tradicionais: os Tapaioaras, o Beija-Flor e o Vigilenga e os mais atuais o Tia Pê, o Uruitá e o Belas-Artes. Aqui neste espaço farei o registro resumido da história destes e seu envolvimento com a Dança da Onça.

2.7.1 Os Tapaioaras

 O Grupo de Carimbó os Tapaioaras, segundo o encarte de seu CD com o mesmo nome, lançado em 2003, teve sua primeira formação em 06 de janeiro de 1888, criado pelo Sr. Manoel Azarias de Miranda, escravo na antiga fazenda de Domingos Antônio Raiol, o Barão de Guajará, na localidade de Tauapará, passando em 1935 para a responsabilidade do Sr.Joaquim Benício de Miranda, filho do Sr. Manoel, conhecido popularmente como Benzito Miranda, que ficou com o grupo até 1965, ainda na localidade de Tauapará. Registra o encarte que esta manifestação é de origem da cultura negra e que teve também a influencia indígena no decorrer do tempo.

Benzito Miranda, então, passou a responsabilidade do grupo a seu filho, o Sr. Manoel Santana Porto de Miranda, que o mantém até hoje sem abandonar a autenticidade do folguedo. Sendo assim, o grupo possui 114 anos de existência apresentando o Carimbó.

Já no relato do Sr. Manoel Santana Porto de Miranda, o Grupo Os Tapaioaras foi fundado oficialmente em 06 de janeiro de 1974, em Vigia de Nazaré por seu Joaquim Benício de Miranda. Hoje está sob responsabilidade do Sr. Miranda. Segundo este, seu pai, o fundador, conviveu com os descendentes dos escravos da região do Tauapará, na qual existia antigamente a Fazenda do Barão do Guajará.

No ano de sua fundação, 1974, obteve o primeiro lugar no Primeiro Festival de Carimbó de Vigia. Apresentou curiosidades como a Dança da Onça e a Onça, instrumento.

Representou o Estado do Pará, em 1978, em um evento do Museu do Folclore, patrocinado pelo Estado de São Paulo. Neste mesmo ano, obteve pela terceira vez o 1o lugar no festival de carimbó de Vigia e foi fazer três apresentações em São Paulo a convite de Julieta de Andrade, da Escola de Folclore da Sociedade Brasileira de Folclore: uma no Parque Ibirapuera, em frente ao Museu do Folclore, outra no Teatro Aquários e a terceira na Associação de Epiléticos de São Paulo. Nas três apresentações, houve a demonstração da manifestação de Dança da Onça, do Carneiro, do Peru, da Matinta Pereira e a Valsa do Carimbó.

Participou ainda neste mesmo ano do Encontro de Folclore Paraense, promovido pelo Governo do Estado do Pará, em comemoração ao Centenário do Teatro da Paz. O jornal da época, A Província do Pará, faz referência ao instrumento Onça, em 23 de julho de 1974.

No dia 23 de junho de 2003, o grupo lançou seu primeiro CD, OS TAPAIOARAS, contendo 24 Faixas de músicas, que segundo os organizadores do encarte do CD, a primeira música, de título Os Tapaioras é de autoria de Beneco, o flautista, e, as demais, de domínio público. A Onça está incluída entre estas, é a oitava faixa do CD. A Dança da Onça foi apresentada no lançamento do CD no Centro Cultural Tancredo Neves.

No feriado de comemoração adesão do Pará à Independência do Brasil, 15 de agosto de 2003, o grupo apresentou no Teatro Gasômetro a Dança da Onça. O grupo dava apoio a um trabalho social com adolescentes, em Belém, que dançava coreografias de Carimbó, incluindo a Dança da Onça, repassada por membros do grupo.

Hoje apresentam basicamente os Carimbós de domínio público e algumas composições dos membros do grupo, mas deixa de apresentar a Dança da Onça.

A Onça, espécie de Cuíca, instrumento que fez parte, como já referimos, do conjunto desde 1974 no Primeiro Festival de Carimbó de Vigia, não foi observado na apresentação do lançamento do CD, nem é citado no encarte como parte do conjunto.

2.7.2 Beija-Flor

O Grupo de carimbó Beija–Flor, no passado era chamado de Amigos da Ilha, formados por pessoas procedentes de Tauapará, que chegaram em Vigia em 1969. O atual nome é resultado da mudança da família para a sede do município, Vigia, em 03 de agosto de 1969, em Brasília, data que o grupo comemora seu aniversário oficial. Hoje, sob a responsabilidade de seu Lucival Martins, mais conhecido como Seu Lucinho. O grupo antigo era de seu avô, que conviveu com os descendentes dos escravos da região do Tauapará, na Fazenda do Barão do Guajará. 

Seu Lucinho assumiu o compromisso de levar em frente a brincadeira do carimbó. Antes de seu avô morrer, que lhe pediu: “- Olha meu filho... Vai, continua brincando com este grupo”.

Eu venho lutando praticamente sozinho, assim, não tenho ajuda de ninguém, os meus amigos, que são os componentes do grupo. E já andamos em vários lugares aqui dentro da nossa cidade então, não tem conta, agora é um grupo que a gente não dão valor, só dão valor quando querem explorar a gente ou explorá alguma música, como nós temos agora, as músicas já colecionadas pra vê se a gente consegue gravar um CD.

A gente se apresenta ... No caso o senhor nos contratar, aí o senhor diz o que qué, dança tal, dança tal, eu tenho! O grupo que também dança carimbó, também apresenta a dança da onça sendo entregue em contrato ao grupo Tapaioaras para melhor divulgação pelas possibilidades que estes tem em relação ao Beija – flor. O acordo é de que eles ficasse mesmo com essa dança mesmo já que eles tinham mais possibilidade que a gente [...].

Temos uma tradição de santos que nós somos convidado, pra toda festa de santo. Nossa da Conceição, que é o Mastro da Tia Pê; o mastro que levantavam lá... então nós ficamos com essa incumbência de todos os anos a gente tá lá! Olha, tem tradição de dançar o carimbó: é dezembro, no mastro da Nossa Senhora da Conceição”

2.7.3 Vigilenga

O Grupo de Carimbó Vigilengo, do bairro do Ampara, ficou no lugar do grupo de carimbó que era de responsabilidade de Tia Pê. Logo depois da morte dela, mais ou menos uns cinco anos, seus parentes e amigos montaram o grupo.

2.7.4 Uruitá

Grupo de jovens que se reúnem com a intenção de apresentar coreografias representativas de sua cultura local, não apresentam conjunto musical próprio, e entre seu repertório coreográfico apresentam a Dança da Onça. Geralmente o grupo se apresenta acompanhado de conjunto musical convidado para a sua apresentação, assume a tradição como bandeira e concorre a concursos de quadrilha juninas, utilizando-se do tema roceiro/caipira para caracterizar-se como tal. O responsável pelo grupo é o Sr. Cheiro.

2.7.5 Grupo Ação Folclórica Dança Tia Pê

O Grupo Tia Pê não é o grupo original que acompanhava esta personalidade Vigiense, que tanto fez pelo carimbó. Este surgiu com a finalidade de trabalhar com o carimbó de raiz, e homenagear esta artista popular já falecida. Seu primeiro nome foi Grupo Parafolclórico Tia Pê, passando em seguida a ser denominado de Grupo de Ação Folclórica Dança Tia Pê, fundado em 22 de agosto de 2000. Esse grupo teve em sua primeira apresentação a participação de 16 pares de dançarinos acompanhados por música mecânica. O seu Fundador foi Celso Roberto de Jesus Bentes (Beto). Seu principal objetivo permanece o de repassar a originalidade das danças e músicas através de pesquisa e apresentações.

2.7.6 Belas-Artes


Este grupo surgiu da divisão do grupo Uruitá, ocasionando a presença de mais um grupo de jovens em Vigia de Nazaré que apresentam coreografias representativas de sua cultura local, entre elas a Dança da Onça, sendo que também se denomina um grupo de dança moderna, apresentando temáticas da contemporaneidade, quadrilhas modernas, sendo hoje rival do grupo que lhe deu origem. O responsável pelo grupo é o Sr. Téo.
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� Prof. Dr. Luis Marconi Fortes Magalhães, curso com carga horária 24h/a semanal.


� Local onde creditei disciplinas obrigatórias do mestrado na UFBA.


� Foi um dos contatos que fiz na cidade, para me levar ao encontro de personalidades e me ajudar a seguir as pistas de meu objeto de pesquisa.


� Fui ao encontro do Sr. Nunes, às 16 horas do dia 07 de junho de 2003.


� Estes encontros foram registrados em fitas cassetes e fotografias com a autorização dos entrevistados, e serão mais bem descrito e distribuídos nos capítulo que seguem, informações que serão mais bem analisadas no desenvolvimento da dissertação.


� Veremos a melhor explicação à frente, quando for desenvolvido o capitulo 3.


� Pesquisadora da Escola de folclore e da Sociedade Brasileira do Folclore.( A Província do Pará, 1978: 14, 1o caderno)


� Como podemos observar no desenvolvimento da letra da Onça que será melhor apresentada neste capitulo como a iniciante da Onça segundo seu Nunes que irá desnudar como” Esse início tem um começo, o nome dela é:  Rafaiel, senhor Rafaiel [...] Como começa e se desenrola a Trama e o Drama da Onça Cabocla.


� Parece  que ia sair o zimba, mas foi suprimido não sei por quê...


� As letras e as músicas utilizadas por esses informantes sobre a manifestação serão também melhor apresentadas no desenvolvimento deste capitulo no momento em que for abordado o tópico “dos retalhos cantados às partituras”, descrevendo as letras registradas em partituras e fazendo reflexões das conexões encontradas no contexto das memórias que constroem novas verdades na história. 


� Este festival foi fonte da pesquisa de Rossini Lima e Julieta de Andrade (1974, p.180) sobre as manifestações folclóricas da região, e levados por Julieta a São Paulo e Brasília para apresentações importantes, divulgando a cultura da Amazônia paraense, como mencionado anteriormente.


� A preocupação com a descrição da manifestação Dança da Onça levou à necessidade de registrar a música e a letra dessa manifestação. Com o intuito de não se perder dados importantes resolvi, com ajuda de profissionais da área da música, transcrever o canto caboclo para partitura musical. Sistematizando estes dados, música e letra, tenho a certeza de que estarei contribuindo para a fundamentação de outros estudos no desdobramento da cultura cabocla. 





� Como a que em 2002 após a SBPS de Goiânia, o grupo da delegação GEPEA/NPI/UFPA do Pará em que eu estava presente, passou pela Chapada dos Veadeiros e lá tive a oportunidade de manusear uma Onça com a mesma proporção de um Curimbó, que era utilizada no Festival Folclórico dos brincantes de lá, esta se apresentava diferente por apenas possuir um furo no centro do couro, como a cuíca.


� Como dá a entender Daniel Munduruku 2000quando se expressa da seguinte maneira “Dizem os antigos que tudo é uma coisa só, tudo está em ligação com tudo e que nada escapa da trama da vida.”


� Esse registro foi feito pelos irmãos Villas Boas (1990, p. 106-111) em “As Iamuricumá e o “jakuí” e As Iamuricumá: as mulheres sem o seio direito”, ambos mitos Kamaiurá serão tratados, no capitulo 3, sobre a resistência feminina.
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